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RETIRO INCLUSÃO
O Núcleo, já há muito tempo vem realizando 
retiros e todos, sem exceção, mesmo tendo 
temas diferentes, no fundo, foram sempre de 
Inclusão, afirma Zulmar F. Coelho.     Páginas 8 e 9

Medicina e 
Espiritualidade 
– O Paradigma 
Médico-Espírita
Em maio deste ano, como tradicionalmente ocorre a 
cada dois anos durante o feriado de Corpus Christi, 
aconteceu o IX Congresso Nacional Médico-Espírita – 
Mednesp 2013, onde médicos de todo o país estiveram 
reunidos para discutir saúde do corpo, da mente e do 
espírito. Nesta ocasião, a Dra. Rosane Terezinha 
Gonçalves, Presidente da Associação Médico Espírita de 
Santa Catarina – AME/SC falou sobre: “O trabalho do 
Médico Espírita e a Medicina Complementar no Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer - CAPC”.

Página 4

Síndrome da 
Estafa (Fadiga) 
Mediúnica
Sendo a mediunidade parte integrante do organismo 
físico, da mesma forma que qualquer órgão ou sistema 
fisiológico, encontra-se sujeita aos desgastes naturais 
impostos pelos abusos e adversidades terrenas.
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Editorial

expediente

Estamos vivendo dias de intensa comoção social 
motivada por uma insatisfação generalizada 

com o gerenciamento da coisa pública, não só no 
Brasil como em outros países de todos os continen-
tes.

O que está acontecendo com a humanidade? 
Que insatisfação é essa que tem levado milhões de 
pessoas às ruas para protestar?

Aparentemente insatisfação com as autoridades 
que não estão dando conta de satisfazer os desejos 
e necessidades dos cidadãos que pagam impostos 
para terem serviços públicos de qualidade.

Mas, na Europa há serviços públicos de quali-
dade e, também lá, as pessoas estão nas ruas. Há 
crise econômica e os protestos são por falta de em-
pregos, alguém diria.

Sim, em todos os lugares há insatisfações de 
toda ordem.

Propomos uma reflexão sobre o que realmente 
pode estar por trás de todos os movimentos, tanto 
nas ruas, quanto por meios eletrônicos.

Observamos, a partir dos relatos das pessoas à 
nossa volta e do que expõem pessoas de todos os 
lugares: que os seres humanos não aguentam mais 
viver sozinhos, mesmo vivendo em cidades cada 
vez maiores.

O individualismo que o materialismo vem nos 
impondo, nos dando corda para nossos desejos 
egocêntricos de poder e conforto, tem nos tirado, 
cada vez mais, o prazer que a convivência harmo-
niosa entre os seres nos traz.

A falta do contato físico, da carícia espontâ-
nea nas relações entre seres humanos saudáveis, 
do olhar nos olhos ao expressar nossas verdades, 
têm nos colocado em masmorras ilusoriamente in-
transponíveis, criadas pela busca de um modus vi-
vendi que atenda essa a loucura da busca do status.

Estamos espalhados, distantes, mesmo dentro 
de ônibus lotados, cada qual com olhos pregados 
na tela do telefone móvel, conectado a uma reali-
dade virtual.

Conectividade é exatamente o que está nos fal-
tando. Não essa das redes sociais, que entendemos 
importante para a humanidade, pois nos coloca em 
sintonia com o que acontece no mundo instanta-
neamente, mas essa de mente com mente, coração 
com coração, incluindo mais e mais seres humanos 
em nossas vidas, para que nos tornemos plenos de 
alegria e satisfação e, sobretudo, de amor.

Trabalhamos no Núcleo Espírita Nosso Lar,  in-
cansavelmente, para aproximar pessoas, para abrir 
mentes e corações para uma nova realidade huma-
na, pautada na inclusão, desmistificando concei-
tos e dogmas que tem amargurado corações com 
preconceitos e ilusões a respeito de uma divindade 
fantasiosa e julgadora.

Somos todos iguais e ínfimos diante do uni-
verso. Quando ampliamos a consciência de quem 
somos nos tornamos cada vez mais iguais e unidos 
numa só verdade, o amor de Deus.

Vamos protestar? Sim, mas primeiro contra nós 
mesmos, que estamos nos enganando faz muito 
tempo. Assim entendendo e fazendo, não restará 
do que protestar, pois estaremos conectados a to-
dos num só coração.

Enquanto essa consciência não se instala, pode-
mos seguir treinando a proposta do Cristo que nos 
ensinou a dizer sim, sim, não, não, ou seja, seguir 
fiel aos impulsos que nos brotam do coração, onde 
se abriga a verdade de quem somos.

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Diretora Comercial 
Valéria Melo Ribeiro

Comunicado
O Núcleo Espírita 
Nosso Lar situa-se  à 
Rua Arthur Mariano, 
2280,  Forquilhinhas, 
em São José/SC e

não tem filiais. 
Além de sua 
sede, possui em 
Florianópolis/SC, no 
Ribeirão da Ilha, o 
hospital Centro de 
Apoio aos Pacientes 
com Câncer.
Nas duas Casas da 
Entidade, o tratamento, 
as terapias, a 
alimentação, os florais 
e os medicamentos 
fitoterápicos são 
disponibilizados aos 
pacientes de forma 
totalmente gratuita.

Se você errou

Cecília Meireles

Se você errou, peça desculpas...
É difícil perdoar?
Mas quem disse que é fácil se arrepender?
Se você sente algo diga...
É difícil se abrir?
Mas quem disse que é fácil encontrar alguém que 
queira escutar?
Se alguém reclama de você, ouça...
É difícil ouvir certas coisas?
Mas quem disse que é fácil ouvir você?
Se alguém te ama, ame-o...
É difícil entregar-se?
Mas quem disse que é fácil ser feliz?
Nem tudo é fácil na vida
Mas, com certeza, nada é impossível...

Presença de renomados 
Chef’s de Cozinha e seus 
maravilhosos molhos 
para as massas.

Sorteio de 
excelentes brindes.

25/07/2013 - Quinta-Feira - 20h

Local: Centro de Eventos BRAND
Rua Coronel Pedro Demoro, 1628 - Estreito
www.eventosbrand.com

Convite individual: 
R$50,00

massa amiga

Um por todos e todos na luta
contra o câncer!

Venda de 
convites aqui!

Renda em prol de 
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Guia da Saúde
A  SAÚDE 
DAS MAMAS
Dr. José Bél

Mastologista/Ginecologista – CRM 1558 SC
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/ SC

As mamas são órgãos fundamentais para a reprodução e 
preservação das espécies.

Com o passar das épocas, a palavra mamas passou a ter 
uma denominação mais ampliada para seios. 

Hoje, a palavra seio é o símbolo maior da feminilidade e 
sexualidade da mulher. É uma relação de extremo afeto que 
elas estabelecem com os seios.

Eis o motivo de tanto temor com qualquer distúrbio 
como: dor, tumores sejam eles cistos, nódulos que podem ser 
benignos como os fibroadenomas ou nódulos duros irregula-
res, fixos, que são os mais sugestivos de cânceres.

Outros distúrbios dos seios que devem ser observados 
são:

•	 as microcalcificações;
•	 ductais: as secreções mamilares uniorificiais, que saem 

espontaneamente, manchando o sutiã;
•	 lesões externas de mamilos e aréolas devem ser obser-

vadas e tratadas, principalmente as de mamilo com 
crostas que descamam e sangram.

Eu estou sempre orientando minhas pacientes quanto 
ao receio de doenças graves, que eu chamo de cancerofobia. 
Com esse medo, a mulher perde tempo precioso no diagnós-
tico e tratamento, bem como na sobrevida e cura da doença.

Quando se faz diagnóstico de um tumor pequeno, o prog-
nóstico de cura é muito melhor, ou seja, tumores com até dois 
centímetros.

É comum vermos mulheres somatizando situações de es-
tresse, angústia; porque descobriu algo que não está normal 
em seus seios, seja pelo autoexame, pela consulta com o seu 
Mastologista ou no resultado da sua mamografia.

Procuro sempre esclarecer com calma e clareza à minha 
paciente, o que está ocorrendo com o seu seio, sem terroris-
mo para impressionar.

A relação de confiança entre médico e paciente é, nestes 
momentos, extremamente importante, para um bom trata-
mento.

Trabalhando há várias décadas na área da Mastologia e 
Ginecologia, com a prevenção,  diagnóstico e tratamento, te-
nho observado a íntima relação e o quanto é importante para 
a mulher e para a sua saúde: “a saúde dos seios”.

PREVENÇÃO, PELO MENOS ANUAL, É O MELHOR 
TRATAMENTO  PARA AS SUAS MAMAS.

PENSE COM CARINHO, A VIDA É LINDA.  

SÍNDROME DA ESTAFA 
(FADIGA) MEDIÚNICA
Dr. Odi José Oleiniscki

Cardiologista e Medicina Interna - CRM - 2269-SC
Associação Médico-Espírita de Santa Catarina- AME/SC

O ser humano traz consigo as possibilidades mediúnicas em 
graus variáveis de exuberância. Sendo a mediunidade parte inte-
grante do organismo físico, da mesma forma que qualquer órgão 
ou sistema fisiológico, encontra-se sujeita aos desgastes naturais 
impostos pelos abusos e adversidades terrenas. Vejamos: Allan 
Kardec – O Livro dos Médiuns, item 221, subitem 2, escreve: “O 
exercício da faculdade mediúnica pode causar fadiga? Sim, o exer-
cício muito prolongado de qualquer faculdade produz fadiga; com 
a mediunidade acontece o mesmo, principalmente com a de efei-
tos físicos. 

CONCEITO
A Síndrome da Estafa Mediúnica engloba as manifestações 

psicofisiológicas referidas por um Médium Ostensivo (próprio 
para ostentar; feito para que se veja; evidente; manifesto) e caracte-
rizadas por um grupo de sintomas gerais do tipo: opressão precor-
dial, cansaço físico e mental, dores musculares difusas, alterações 
do humor, insônia, em decorrência de enfermidades, medicamen-
tos e de abusos cometidos no decurso da pratica mediúnica. No 
âmbito espírita, suspeita-se da existência da referida síndrome nas 
observações efetivadas em, pelo menos, duas circunstâncias:
a) no transcorrer de uma sessão mediúnica quando o médium 

demonstra desinteresse inabitual, sonolência incontrolável, 
bocejos consecutivos e baixo rendimento de sua capacidade 
mediúnica; 

b) no pós- encerramento das reuniões, quando o médium, ao 
término dos trabalhos, se ausenta do recinto acusando fadiga, 
mal estar generalizado e incômoda dor de cabeça de lenta re-
cuperação.

MEDIUNIDADE OSTENSIVA
A mediunidade ostensiva resulta de predisposições orgânicas 

bem caracterizadas em alguns, graças a determinadas diferencia-
ções do tecido nervoso previamente induzidas pelos construto-
res espirituais nos mapas genéticos do periespírito reencarnante, 
visando o seu progresso moral no decorrer da romagem terrena. 
É um caráter orgânico definido pela genética do psicossoma em 
atendimento aos méritos e deméritos do próprio espírito, diferen-
te, portanto, dos tradicionais caracteres hereditários transmitidos 
pela herança biológica aos descendentes familiares. 

FATORES PREDISPONENTES DA ESTAFA (FADIGA) MEDI-
ÚNICA

Esclareça-se que a síndrome só se manifesta em decorrência 
de distúrbios orgânicos ou psicológicos pré-existentes, quase sem-
pre intensificados por influenciações espirituais obsessivas do tipo 
vampirizador. O homem, de uma maneira geral, dependendo do 
tipo de atividade laborativa exercida, do perfil de personalidade, 
do estado de saúde pode desenvolver um quadro clínico de estafa 
(fadiga), habitualmente rotulado de stress. O médium ostensivo, 
além de estar sujeito, como homem, a todas essas possibilidades e, 
por manifestar uma sensibilidade psíquica mais aflorada, responde 
prontamente às agressões ambientais e psicológicas do dia a dia. 
Na dependência da duração e da intensidade da ação desarmoni-
zante, os mais suscetíveis desenvolvem os sintomas característicos 
da síndrome de estafa mediúnica pela redução do tônus vital. São 
os seguintes fatores: 

1)  Distúrbios psíquicos e orgânicos; 
2)  Espiritopatias;
3)  Incorreções na prática mediúnica.

Distúrbios psíquicos
- Reações de ansiedade, depressões, stress, desarmonia conjugal, 
conflito entre pais e filhos.
São transtornos psíquicos a requererem cuidados médicos e psico-

terápicos em larga escala. Diante das contingências citadas, acres-
cidas dos vetores espirituais obsessivos, intensificam-se os casos de 
perturbações emotivas, motivando uma corrida às drogas ansiolí-
ticas na tentativa esperançosa de se tentar reverter a situação criti-
ca. Nos médiuns, essas reações vivenciais anômalas e a ingestão de 
sedativos, às vezes, em associações sinérgicas, elevam significativa-
mente o Índice de Atrito Mediúnico, pelo aumento da resistência 
orgânica ao metabolismo fluídico, resultando em desgaste energé-
tico com toda uma série de consequências indesejáveis. 

Distúrbios orgânicos
- Infecções viróticas e bacterianas; hipertensão arterial não 

controlada, insuficiência cardíaca não controlada, endocri-
nopatias, gestação, uso de drogas (imunossupressores/corti-
costeróides).

As infecções viróticas e bacterianas exigem cuidados específicos 
dos profissionais da saúde, pois refletem a queda temporária dos 
mecanismos de defesa orgânica. Em relação à hipertensão e à in-
suficiência cardíaca, sabe-se que o coração relaciona-se com o 
“vórtice cardíaco”, importante “órgão etéreo” da fisiologia pe-
rispirítica responsável pelo equilíbrio circulatório e emocional 
do indivíduo. Os sintomas apresentados dos problemas circula-
tórios não compensados  aumentam o Índice de Atrito Mediúni-
co. Em relação às endocrinopatias, os espíritas bem conhecem a 
estreita relação existente entre as glândulas endócrinas e mediu-
nidade, haja vista a importância que, hoje em dia, atribui-se à 
glândula Pineal (Epífise) ao seu respectivo hormônio, a MELA-
TONINA, responsável pela manutenção do ritmo circadiano e, 
muito provavelmente, pelos mecanismos indutores da neurofi-
siologia mediúnica, hipótese a ser confirmada, a partir de novas 
pesquisas no campo da psicobiologia; seguido das correlações 
com os fenômenos anímico-mediúnicos. Em relação à gestação, 
em qualquer época, é contra indicação formal, visando proteger a 
gestante de possíveis ataques espirituais e da absorção de fluídos 
densificados que venham a interferir nos mecanismos interativos 
entre os campos periespirituais da entidade reencarnante e o da 
futura mamãe. 

Espiritopatias
Nesse grupo, relacionamos todas as eventualidades decorrentes de 
influenciações espirituais transitórias ou obsessivas nos médiuns.

Incorreções da Prática Mediúnica
São procedimentos, certamente, inadequados, pelas repercussões 
negativas, pelo equilíbrio psíquico e a saúde orgânica dos médiuns. 
Exige-se que os médiuns participem de um elevado número de 
práticas mediúnicas no decorrer da semana. O ideal seria até duas 
reuniões (sessões mediúnicas) semanais, pois a própria doutrina 
espírita afirma estar no organismo físico o alicerce da mediuni-
dade. 

CONCLUSÕES
O médium acometido da Síndrome de Estafa (Fadiga) Medi-

única é um enfermo carente de auxílio por parte dos demais inte-
grantes do seu grupo; portanto, fixemos algumas iniciativas abso-
lutamente oportunas diante dos casos diagnosticados da referida 
síndrome. 
1) as transfusões de energias  vitais, bem como a ingestão de água  

fluidificada, complementam a parte médica e desobsessiva; 
2)  higienização mental através da leitura diária de paginas evan-

gélicas tranquilizadoras e estimulantes dos sentimento nobres 
devem existir; 
3) nada, porém, é mais importante e benéfico para um mé-

dium do que a demonstração de carinho e apoio solidário da equi-
pe de trabalho na hora da dor.
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Artigo
Medicina e Espiritualidade – 
O Paradigma Médico-Espírita

Em maio deste ano, como tradicionalmen-
te ocorre a cada dois anos durante o feriado de 
Corpus Christi, aconteceu o IX Congresso Na-
cional Médico-Espírita – Mednesp 2013, onde 
médicos de todo o país estiveram reunidos para 
discutir saúde do corpo, da mente e do espírito. 
Este ano, a cidade escolhida foi Maceió, em Ala-
goas. O evento, até 2007, era realizado somente 
em São Paulo, mas em 2009 aconteceu na re-
gião sul, em Porto Alegre e no ano 2011 foi a 
vez de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 

Neste ano, participaram cerca de 1500 pes-
soas, médicos e outros profissionais de áreas da 
saúde. Com o tema “Os desafios do paradigma 
Médico-Espírita no ensino, na pesquisa e na 
prática clínica”, no Congresso MEDNESP 2013 
realizaram-se 96 palestras, distribuídas em três 
auditórios, com diversos assuntos. 

A Associação Médico-Espírita do Brasil, 
AME-Brasil, foi fundada em 1995 em São Pau-
lo, durante a realização do 3º Congresso Na-
cional de Médicos Espíritas, MEDNESP 1995, 
realizado pela Associação Médico-Espírita de 
São Paulo (AME-SP), instituição pioneira, exis-
tente desde 1968. Até 1991, quando se inicia-
ram os encontros nacionais bienais, existiam 
somente a AME-SP e a AME- MG. A partir 
de então, fundaram-se outras, em vários Esta-
dos do Brasil, possibilitando o surgimento da 
entidade federal, AME-Brasil. Atualmente, são 
54 AMEs no País, entre estaduais e regionais. 
Em Santa Catarina, temos a AME-Santa Cata-
rina, a AME-Chapecó e a AME-Blumenau. As 
AMEs tem por finalidade divulgar o paradigma 
Médico-Espírita, colaborar com instituições 
educacionais, assistenciais, estudar a Doutrina 
Espírita e sua fenomenologia, suas relações, 
integração e aplicação nos campos da filosofia, 
da religião e da ciência, em particular da Me-
dicina, procurando fundamentá-la por meio da 
criação e realização de estudos e experiências 
científicas.

A Associação Médico Espírita de Santa Ca-
tarina (AME-SC) recebeu convite de Dra. Mar-
lene Nobre, presidente da AME-Brasil, para 
expor uma palestra sobre o trabalho do médico 
no Centro de Apoio ao Paciente com Câncer – 
CAPC. Fomos representando a AME-SC, que 
mantém parceria com o CAPC, através do seu 
departamento de solidariedade, e realizamos a 
palestra intitulada “O trabalho do Médico Es-
pírita e a Medicina Complementar no Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer-CAPC”. O 
CAPC é um centro de tratamento em saúde 
complementar, desenvolvendo trabalho numa 
visão de Medicina Integrativa. Trabalha no 
paciente as suas crenças, sua dimensão ener-
gética e seu conteúdo espiritual, associados ao 
tratamento médico convencional. Esta visão 
integrativa da saúde e da medicina está sendo 
resgatada nas últimas décadas e, para compre-

ender o momento em que vivemos, devemos 
lembrar a história das civilizações e de como 
as sociedades integravam a espiritualidade em 
práticas de saúde. 

Desde os primórdios das sociedades, as 
práticas em espiritualidade foram utilizadas 
para entender o significado do viver e do mor-
rer, utilizando conhecimentos religiosos para 
tratar doenças e manter a saúde, além de tam-
bém buscar soluções para o enfretamento de 
problemas. Nas primeiras civilizações, estudos 
arqueológicos demonstram em locais como 
Índia, China e Egito que os sacerdotes, consi-
derados os primeiros terapeutas, incluíam uma 
série de rituais espirituais na obtenção da cura 
de muitas moléstias. O xamã, o pajé eram a 
figura única que unia o curador e o religioso. 
Quem cuidava da saúde cuidava também do es-
pírito. Quando a medicina hipocrática se inicia, 
na Grécia antiga, as práticas e conhecimentos 
espirituais permeavam os tratamentos dos pa-
cientes, observados pelos grandes estudiosos da 
época. Neste período, existe uma busca de en-
tendimento de como fatores ambientais, cren-
ças, hábitos ou ervas influenciavam a saúde e o 
adoecer. 

Na idade média, o estudo da medicina era or-
ganizado por instituições religiosas, instituições 
muitas vezes fomentadoras e financiadoras das 
artes, da filosofia e da ciência. As escolas tinham 
este vínculo, muitos monges eram médicos e as 
instituições religiosas eram responsáveis pela 
liberação dos diplomas médicos. Na atualida-
de, existem diversas instituições religiosas, pelo 
Brasil e pelo mundo, que continuam dirigindo 
vários hospitais, casas de saúde, orfanatos e asi-
los, realizando  trabalho de assistência à saúde. 

Durante o período da história conhecido 
como renascimento, a associação entre saúde e 
espiritualidade começa a ser questionada e mes-
mo separada, especialmente com a visão exclu-
siva da medicina com ciências como a biologia, 
a física e a química orgânica. A descoberta de 
doenças associadas com agentes causais bioló-
gicos, como vírus, bactérias, protozoários induz 
ao conceito de que todas as doenças teriam um 
agente externo, provocador. Posteriormente, a 
medicina observa que as doenças, mesmo as 
que têm um agente biológico, dependem do 
estado do hospedeiro, de seu sistema  imuno-
lógico, de sua capacidade de defesa e adaptação 
ao meio externo. Com o tempo, o paradigma 
científico atual foi se enraizando e  a “crença” de 
tudo que se refere à religiosidade/espiritualida-
de seria pressuposto de fé, não científico. 

Entretanto, este paradigma, que parecia 
tão sólido, foi abalado por epidemiologistas 
norte-americanos durante a década de 1960. 
George Comstock e Kay Partridge observaram 
a relação entre frequência religiosa em cultos 
e melhores indicadores de saúde e publicaram 

no Journal of Chronic Diseases.  Desde então, 
diversos pesquisadores e cientistas começam 
a cruzar dados relacionados a  práticas de re-
ligiosidade  com indicadores de saúde e, para 
surpresa geral da comunidade científica e mé-
dica, os pesquisadores perceberam que existe 
uma real associação entre saúde e espiritualida-
de, com melhores indicadores de saúde mental 
e física, maior longevidade e melhor qualidade 
de vida entre pessoas portadoras de espiritua-
lidade e práticas religiosas. Além destas desco-
bertas, muitos estudos demonstram, claramen-
te, que crenças religiosas modificam o modo 
de como uma pessoa encara o seu tratamento, 
desde a concordância com dieta, a aderência e 
a cooperação com o tratamento médico, a acei-
tação do uso de quimioterapia ou radioterapia, 
transfusão de sangue, vacinação e antibióticos. 

Milhares de estudos e artigos científicos são 
publicados por ano pesquisando a relação entre 
a espiritualidade e saúde, demonstrando o tra-
balho de investigação que está sendo realizado 
mundo afora, em ambientes de tratamento de 
saúde, em universidades, nos meios acadêmi-
cos. Os Estados Unidos estão à frente não só 
nas pesquisas, mas também implantando em 
mais de 70 % dos cursos de medicina currí-
culos com conteúdos relacionados à medicina 
e espiritualidade, com disciplinas obrigatórias 
ou optativas versando sobre esta temática. Na-
quele país, o futuro médico estuda o impacto 
da espiritualidade e religiosidade nas práticas 
de saúde, como melhor abordar o tema espiri-
tualidade com o paciente, buscando colher um 
histórico espiritual do paciente, com questioná-
rios padronizados. No Reino Unido, 59% das 
escolas médicas oferecem algum tipo de curso 
relacionado à espiritualidade. 

No Brasil, um estudo publicado por Luc-
chetti e Granero aponta quão paradoxal está 
nosso país. Somos um dos países mais religio-
sos do mundo, porém, pouquíssimas escolas 
médicas oferecem cursos abordando a relação 

espiritualidade-medicina. Somente são ofer-
tadas disciplinas optativas, como na Universi-
dade do Ceará, Universidades Federais em São 
Paulo, Rio Grande do Norte e Minas Gerais. 
Existem alguns grupos de pesquisa em espiritu-
alidade e saúde, como o PROSer (Programa de 
Saúde, Espiritualidade e Religiosidade) do Ins-
tituto de Psiquiatria da Faculdade de Medicina 
da USP, o NUSE (Núcleo Universitário de Saú-
de e Espiritualidade) da Universidade Federal 
de São Paulo e o NUPES (Núcleo de Pesquisa 
em Espiritualidade e Saúde) da Universidade 
Federal de Juiz de Fora responsáveis por grande 
parte das publicações relacionadas à medicina e 
espiritualidade no Brasil

Como se vê, ainda há muito a trilhar e, 
como disse Dra Marlene Nobre para os médi-
cos presentes ao MEFNESP 2013, “o terreno é 
muito árido, está quase tudo por fazer...”. Mas 
existem progressos importantes, e estamos 
muito felizes de poder participar deste movi-
mento e deste momento na medicina.

 Solicitamos que o Divino Mestre ilumine 
os profissionais da saúde, fortalecendo e guian-
do no caminho a ser realizado!

Gostaríamos de deixar o endereço de al-
guns sites, com pesquisa neste tema de saúde e 
espiritualidade, para os leitores do Informativo 
do Núcleo Espírita Nosso Lar  possam conhecer 
este assunto, compartilhar e divulgar.
- Biblioteca virtual em Saúde e Espiritualida-

de: http://www.hoje.org.br/site/bves.php
- Núcleo de Pesquisas em Espiritualidade e 

Saúde da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF): http://www.ufjf.br/nupes

- Uniespírito – da Fundação Espírita André 
Luiz: http://www.uniespirito.com.br

- World Psyquiatric Association - Section on 
Religion Spirituality and Psyquiatry:

 http://www.religionandpsychiatry.com
- Society for the Psychology of Religion and 

Spirituality: http://www.apa.org/about/di-
vision/div36.aspx

Dra. Rosane Terezinha Gonçalves
Neuropediatra - CRM- SC 5806
Presidente da Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME/SC
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Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS MAIO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
•	abster-se	de	álcool,	principalmente	no	dia	do	atendimento;
•	diminuir	a	ingestão	de	carnes	vermelhas;
•	banhar-se	antes	de	deitar;
•	jantar	comidas	leves;
•	usar	roupa	de	cama	de	tecido	branco	ou	claro;
•	vestir-se	com	roupas	mais	claras	possíveis;
•	colocar	jarra	com	água	próxima	a	cama	(beber	no	dia	seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
•	deitar-se	por	volta	de	21:30	horas,	preparando-se	com	bons	

pensamentos e orações;
•	o	atendimento	se	dará	as	22:00	horas;
•	fazer	repouso,	se	necessário,	e	não	se	preocupar	com	possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS JULHO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Andre MAiA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

03/07 Quarta-feira 20 h Tânia Regina  S. Vieira Luiz Carlos Vieira O mal  e o remédio

04/07 Quinta-feira 20 h
Odi Oleiniscki  
(Associação Médico-Espírita - AME/SC)

Maria Nazarete Gevertz    Medicina e espiritualidade

05/07 Sexta-feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva Alteridade - a inteligência do amor

06/07 Sábado 14 h
José Bel 
(Associação Médico-Espírita - AME/SC) 

Jeane Bel A alma após a morte

10/07 Quarta-feira 20 h Homero Franco Volmar Gattringer Entre a dor e o amor

11/07 Quinta-feira 20 h
Rosane T. Gonçalves 
(Associação Médico-Espírita - AME/SC)

Osmar José da Silva Medicina e espiritualidade

12/07 Sexta-feira 20 h Maurício José Hoffmann Beatriz Rosa As bem aventuranças – parte iii

13/07 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz    A oração de Francisco de Assis

17/07 Quarta-feira 20 h Zulmar F. Coelho     Tânia Mara Coelho Amor e ódio

18/07 Quinta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Maria Nazarete Gevertz    Bem aventurados os misericordiosos

19/07 Sexta-feira 20 h GRUPO SOL MAIOR /  Rosângela  Idiarte Música

20/07 Sábado 14 h Andréa M. Dal grande Abegair Pereira A fluidez da água

24/07 Quarta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva  Cleuza de F. M. da Silva           Influências espirituais

25/07 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Osmar José da Silva Pensamento e vontade

26/07 Sexta-feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Waldir Francisco Farias Olhai os pássaros do ceu

27/07 Sábado 14 h Laércio lorandi Kirla Gracie Poder do pensamento

31/07 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Volmar Gattringer O caminho da felicidade
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Variedades
Treinamento de Vida 
Fernando Hanke 
fernandohanke@gmail.com

A arte de viver 
com flexibilidade
Rosana Mara Raulino

Estar flexível é um grande apren-
dizado que requer uma ampla dose de 
paciência intrínseca consigo mesmo.

Para que consigamos estar fle-
xíveis na vida, é importantíssimo 
interromper  todos os pensamentos 
depressivos que insistem em nos 
rodear. Mas como? Você pergun-
ta. Procurando fazer algo por mais 
simples que seja, que você  goste,  é 
claro, mas que não se permite fazer 
por uma série de razões. Razões es-
tas, muitas vezes, usadas como um 
mecanismo de defesa  para não fluir. 
Coisas tão simples podem mudar a 
vida da gente. Por exemplo: ir ao ci-
nema, cantar, telefonar para alguém, 
tomar um banho de cachoeira, fazer 
uma caminhada... Enfim, trazer  be-
leza  e soltura para a vida.

Liberar  o passado, soltar  as suas 
histórias de mágoa também lhe farão 
bem,   porque quanto mais você in-
sistir em ficar repetindo essas histó-
rias, mais  resistente você estará, lhe 
impossibilitando um gostoso fluir. 
Você precisa  é aprender a viver com 
flexibilidade, com disposição para 

mudar de planos e de rotas sempre 
que desejar.

Qual você pensa que sobrevive 
melhor a uma tempestade, o bambu 
ou o eucalipto? Essa analogia é ve-
lha, mas muito sábia... É claro que o 
bambu verga, mas não quebra e o eu-
calipto apesar de ser mais forte, mais 
rígido, cai e quebra com a tempesta-
de... Então, pratique a flexibilidade e 
relaxe...

A flexibilidade é exatamente  a 
energia oposta à sua rigidez, e a ri-
gidez faz com que o corpo adoeça. 
Portanto, ame a vida como ela é, 
abrace-se com tudo que ela traz e en-
care cada experiência como uma for-
ma de se tornar melhor... Não fique 
olhando o lixo, cheirando e dizendo 
que o cheiro é ruim, simplesmente 
jogue fora... Limpe, faça uma faxina 
interna, não guarde mais nada que 
não lhe permita fluir.

 Vamos buscar essa flexibilidade, 
resgatando a doçura, a sensibilidade 
a harmonia, a alegria que está dentro 
de cada um de nós.

Abraços de luz

Nascemos, crescemos, nos desenvolve-
mos, em diversos aspectos externos, fomos 
treinados durante 10, 15, às vezes 20 anos, por 
pais, familiares, professores, educadores em 
geral, para sermos melhores profissionais, me-
lhores cônjuges, melhores pais. Sempre con-
dicionados e capacitados para realizar mais 
e melhor, muitas vezes, de forma repetitiva e 
automatizada.

Continuamos buscando, nos aperfeiçoan-
do, fazendo cursos, comprando livros, assis-
tindo palestras, estudando, informando-nos 
mais e melhor, a respeito de diversos assuntos, 
variados temas, ampliando a quantidade de 
informações que armazenamos no nosso cé-
rebro, “ainda pouco utilizado”.

Atualmente, temos qualquer informação 
a respeito de qualquer assunto, na ponta de 
nossos dedos, a informação flui com uma ve-
locidade incrivelmente rápida, sem limites de 
espaço, tempo, línguas, culturas ou qualquer 
barreira. Podemos acessar o mundo inteiro, 
comunicar-nos com várias pessoas ao mesmo 
tempo, em qualquer lugar do planeta em ques-
tão de segundos.

Tratando-se de informação, comunicação, 
conhecimento a respeito do externo, estamos 
bem desenvolvidos, bem capacitados, bem 
treinados e prontos para aprender e conhecer 
o novo, novas tecnologias, novas formas de 
interagir com o meio externo e com nossos 
semelhantes. Realmente, acredito que estamos 
de parabéns, tamanha velocidade de mudan-
ças e melhorias se comparados a poucas dé-
cadas atrás.

Porém, tratando-se do desenvolvimento 
interno, da busca do autoconhecimento, de 
quem somos, de onde viemos e para onde 
vamos, estamos um pouco afastados deste 
conhecer, deste conhecimento do Ser interno. 
Pois estamos habituados a buscar fora, as res-
postas que estão dentro. Uma das frases que 
mais se encaixa neste contesto é a inscrição no 
oráculo de Delfos que diz: “Ó homem, conhe-
ce-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o 
universo”. 

Quando reencarnamos neste plano, apaga-
mos tudo que aprendemos em outras existên-
cias, cabe a nós, através da vontade, da cons-
ciência, recordarmos e relembrarmos nossas 
virtudes mais elevadas e colocá-las em prática, 
transformando-as em hábitos e com a repeti-
ção destes hábitos mais elevados, naturalmen-
te  vamos nos tornando seres melhores, mais 
virtuosos, mais equilibrados. Parafraseando 
(Andrew Carnegie) “O preço da perfeição é 
a prática constante”.

 Mas como relembrar e recordar nossas 
virtudes mais elevadas em meio a esta correria 
em que vivemos atualmente? Parar para me-
ditar ou até mesmo refletir diariamente por 
5 ou 10 minutos que seja, parece um grande 
desafio a ser superado. E é mesmo, já que fo-
mos treinados desde crianças a sermos mais 
rápidos, mais reativos, mais produtivos. Pa-
rar por alguns instantes, refletir sobre nossas 
ações, emoções, sentimentos e até mesmo 
pensamentos é de fundamental importância 
em nossa evolução como seres humanos, to-

mando consciência de nossas ações e atitudes 
que nos movem em direção a nossos objetivos 
de vida.

A ação de entrar em contato com nós mes-
mos, nossas emoções, sentimentos e pensa-
mentos, normalmente, requer, em princípio, 
auxilio de fatores externos para que possa 
acontecer. Estes fatores externos muitas vezes 
vêm  em forma de doenças no corpo físico, 
doenças no corpo mental, emocional entre 
tantos outros fatores.

Cabe a nós escolhermos de que forma gos-
taríamos de entrar em contato com nós mes-
mos. Seja através da dor, seja através do amor. 

Entrar em contato com nós mesmos atra-
vés do amor requer uma atitude imediata, em 
buscar auxilio, pedirmos ajuda, termos humil-
dade de aceitar que somos humanos e precisa-
mos uns dos outros para evoluir. Entendendo 
que é por este motivo que estamos aqui, que 
vivemos em sociedade, que devemos compar-
tilhar o que existe de melhor em nós e apren-
der a aceitar o que há de melhor no outro. 

Praticando a caridade a cada instante, a 
cada pequeno gesto, a cada pensamento. Ca-
ridade que veio do Latim CARITAS e é si-
nônimo de Amor paciente, prestativo, não 
invejoso, modesto, humilde, adequado, justo, 
verdadeiro, capaz de perdão, crente, espe-
rançoso, corajoso, que jamais passará. Esta é 
a verdadeira prática da caridade a prática do 
primeiro mandamento que diz: “Amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao teu próximo como a 
ti mesmo”. Se somos a imagem e semelhança 
de Deus, logo somos feitos da mesma energia, 
somos todos feitos da mesma “matéria” somos 
todos iguais perante  Deus. 

Teríamos como missão trazer para este 
planeta um pouco desta energia divina?

Como colocar em prática e transformar 
em hábitos as ações que nos levarão a uma 
mudança significativa em nossa existência ter-
rena?

Como trazer para o dia a dia corrido que 
levamos hoje, uma nova maneira de agir, pen-
sar e sentir?

De várias formas, entre elas, através de um 
Treinamento de vida.

Mas o que é um Treinamento de Vida?
Treinamento de Vida ou (Life Coaching) é 

um processo com início, meio e fim, que tem 
como objetivo auxiliar o indivíduo a perceber 
de que maneira está agindo, sentindo e pen-
sando no atual momento de sua existência. A 
partir destas percepções sobre si mesmo (au-
toconhecimento), são utilizadas metodologias 
cientificamente comprovadas, com base na 
psicologia, PNL (Programação Neurolingüís-
tica), Administração, entre outras áreas, ca-
pazes de identificar os reais motivadores que 
o indivíduo precisa para entrar em ação, em 
busca de seus objetivos de vida. 

Em outras palavras, é um processo que faz 
com que o a pessoa descubra diferentes ma-
neiras de pensar e agir, criando alternativas 
para atingir seus objetivos de vida.

Que todos os seres sejam felizes!
Que todos os seres sejam ditosos!
Que todos os seres estejam em paz!
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A dimensão espiritual 
das festas juninas

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

O calor das mãos

Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

As celebrações pelas passagens sols-
ticiais da maior noite e do maior dia em 
consequência da dança de nosso planeta 
transladando-se ao redor do Sol não eram 
cristãs, existiram bem antes de Cristo e da 
Igreja Romana, que as tomou para os ca-
lendários seus. E eram consideradas pagãs 
antes de serem associadas a patronos santi-
ficados pela Igreja.

O que pode ser considerado pagão se 
os celebrantes olham para os céus e des-
cobrem que num dado momento da vida, 
a luz vai recuando e a noite fica imensa, 
como se o ano tivesse encerrado seu ciclo 
para renascer nos momentos posteriores e 
chegar ao ponto culminante de oferecer à 
vida o dia mais longo e mais cheio de luz?

Não eram só os adoradores do Sol nos 
velhos continentes que lidavam com os 
dias e noites solsticiais e equinociais, os 
Incas também tinham essas mesmas tradi-
ções e se consideravam Filhos do Sol, sem 
nunca terem tido (ao que se sabe) contato 
físico com os povos dos continentes que 
se creditam o status de mais civilizados 
na História Humana. E no caso incaico, as 
celebrações nada tinham de pagãs, eram 
de altíssimo vigor espiritual. Para eles, a 
vida do tempo morria na noite mais longa 
(hoje São João) e atingia seu ápice no dia 
mais longo (hoje Natal). A divergência de 
cerca de três dias entre o real solstício e o 
calendário atual se deve aos erros cometi-
dos quando o calendário trocou de juliano 
para gregoriano.

Com muitos cacoetes pagãos, se torna-

ram as festas juninas em que se faz de tudo, 
menos pensar na vida e em Deus, como 
ocorre em muitos lugares.

E muito espirituais elas se tornam 
quando os celebrantes tomam conta de que 
João Batista foi um profeta importante na 
história de Jesus e nossa, pois ficou a pre-
parar-lhe o caminho e que, também, como 
Jesus, foi executado pelas autoridades do-
minadoras da época e lugar. João Batista 
foi, ao que se anuncia, uma reencarnação 
de Elias e fez tudo quanto Elias havia feito.

A tradição de acender fogueiras nesta 
data tem duas hipóteses: numa delas se diz 
que sua mãe, Isabel e sua  prima Maria (a 
mãe de Jesus), grávidas ao mesmo tempo, 
teriam combinado de acender uma foguei-
ra à frente de casa quando nascesse o filho 
esperado. João nasceu antes e ganhou a 
honra da fogueira; a outra hipótese é cruel: 
decapitado por Herodes Antipas, seu cor-
po foi entregue aos discípulos, mas sua 
cabeça teria sido queimada numa fogueira.

O outro solstício que, para os adora-
dores do Sol, foi associado ao outro João, 
o Evangelista, acabou ofuscado pelo fato 
de a Igreja ter trazido para esta data o nas-
cimento de Jesus, simbolizando nisso, o 
ponto máximo do Sol naquele hemisfério 
e colando a figura de Jesus ao Deus do Sol, 
pagão para a Igreja, mas de interesse pelo 
que poderia representar ao ser substituído 
pelo novo Deus católico. 

Viva São João!
Numa outra ocasião falarei de São Pe-

dro, Santo Antônio e São Paulo.

O calor das mãos tem poderes que comu-
mente não nos apercebemos.

Quando tocamos alguém e esse toque é 
acompanhado de um sentimento nobre, amor, 
carinho, compaixão, solidariedade e tantos 
outros, esse calor se traduz num alento que 
permite ao ser tocado acessar um portal de 
conforto emocional sem par.

Pelo toque amoroso, podemos mudar o 
rumo de decisões catastróficas. Esse calor 
que penetra na derme leva o cérebro a viajar 
para um lugar no espaço e no tempo em que a 
harmonia era presente na alma do ser. Esse re-
torno ao aconchego das boas lembranças trás 
ao presente a possibilidade do ser reviver um 
estado emocional harmônico que comumente 
traduzimos pela palavra felicidade.

O toque nos possibilita acessar a felicida-
de momentaneamente e essa vivência, mes-
mo que revivida tão instantaneamente, pode 
permitir darmos um salto quântico em nossa 
emoção e trazer a mente para uma realidade 
completamente diferente.

Se o toque com as mãos pode fazer essa 
mudança, o que não pode fazer um abraço? 

Vivemos num tempo de individualidade 

exacerbada, onde cada um busca fora de si 
encontrar algo que lhe preencha o vazio. Cor-
remos cada vez mais, nos ocupamos cada vez 
mais e dizemos que o tempo está mais veloz.

Precisamos desacelerar e ter tempo para 
tocar mais as pessoas à nossa volta. Fazer a 
comunicação não mais só por imagens e sons, 
mas também por toques físicos, quentes, cal-
mos, intensos e amorosos.

Com toda certeza, teremos mais momen-
tos verdadeiramente felizes em nossas vidas.
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Reportagem de Capa

Zulmar F. Coelho     

P
ara falar do Retiro Inclusão, realizado no dia 30 de 
junho de 2013, no Centro de Eventos Petry, na cidade 
de Biguaçú, com a presença dos dirigentes: Irmão Ál-
varo, Irmão José Jaime, Irmã Odaléia e Irmã Carime, 

é necessário fazer um pequeno retrocesso no tempo.
O Núcleo,  já há muito tempo, vem realizando retiros e 

todos, sem exceção, mesmo tendo temas diferentes, no fundo, 
foram sempre de inclusão.

Iniciando nos anos de 1990, os retiros, a princípio, tinham 
como endereço o Centro de Formação Especial, em Serraria, 
município de São José, depois a Fundação Catarinense de  
Educação Especial  e, posteriormente, o próprio Núcleo, sem-
pre em São José, Santa Catarina.

Durante este período, foram  realizados mais de 120 reti-
ros, com a participação de mais de 30 mil retirantes.

À medida que eles aconteciam e o número de retirantes 
aumentava, o empenho  para a realização era maior e mais 
complexo.

No início dos primeiros retiros, toda a preparação come-
çava semanas antes, com reuniões, lembrancinhas, mensagens 
etc., começavam na sexta-feira ao meio dia e acabavam no do-
mingo, por volta das 18 horas.

Teatro, grupos musicais, palestras, brincadeira e ainda 
havia um evento se chamado Correio, os parentes escreviam 
cartas, o Núcleo recolhia e, num determinado dia, um irmão 
se vestia de carteiro e entregava  as cartas, era uma surpresa 
geral e uma choradeira.

E os Amarelinhos,que eram irmãos que se vestiam com 
traje amarelo, e no refeitório ajudavam  a servir e organizar o 
mesmo, eles só no final eram revelados. 

Tempo bom, onde todo o equipamento de som era levado 
de Kombi ou outro veículo, montávamos e, ao final, trazíamos 
para o núcleo a aparelhagem.  Missão cumprida.

E todos os irmãos eram esperados na segunda-feira  para 
se reunir ao grande grupo que hoje formamos.

Nem todos ficaram, mas acreditamos que o período em 
que realizaram a preparação para o retiro e o tempo que fica-
ram participando do mesmo foram  suficientes para acender 
a chama,  uma renovação,  um princípio de uma nova vida, 
sempre é válido.

A tecnologia chegou, hoje levamos um Not Book, contra-
tamos o som de última geração, mas o chamamento para a 
vida, o despertar para  uma nova realidade é sempre emocio-

Estiveram presentes quase 600 irmãos entre retirantes e  
colaboradores, a estrutura foi montada para todos se sen-
tissem à vontade e se colocassem a disposição para tomar 
conhecimento das normas no Núcleo.

As palestras foram excelentes, uma do Irmão José Jaime 
Matos, sobre Inclusão e outra sobre Ética, da Irmã Emília 
M. Schveitzer.  André Farias fez uma apresentação com ins-
trumentos de ritmos que levou todos a uma reflexão muito 
íntima, ao indagar sobre o nosso ritmo pessoal.

Este retiro foi comandado pelo Dirigente Geral, Ir. Ál-
varo, que abordou assuntos relevantes para o momento que 
vivemos e a nova postura do Núcleo e CAPC, denominada 
o Novo Núcleo, onde a responsabilidade e o conhecimento 
passam a ter papeis muito importantes.

A ideia é agrupar, dar conhecimento, oportunidade 
de crescimento dentro do sistema que beneficie os volun-
tários bem como a todos que nos procuram. Mostrar que 
os conhecimentos religioso, social e ético sempre estarão 
caminhando juntos com as normas e diretrizes do Núcleo. 
E nada melhor que um retiro para socializar todos os vo-
luntários que comparecem,  mostrando a importância do 
relacionamento humano.

Vários grupos participaram, várias frentes de trabalho 
se apresentaram, não faltou divertimento e não faltou emo-
ção.

Mais um retiro, um retiro que nos trouxe grandeza, 
onde cada um achou o seu ponto de equilíbrio, dando con-
dições para realizar um trabalho mais humano, ético e fra-
ternal.

Os trabalhos se encerram com uma mensagem ma-
ravilhosa do Mentor, Irmão Savas, deixando todos muito 
emocionados.

Anote em sua agenda, em novembro deste ano, nova-
mente estaremos juntos, no mesmo local, aprendendo cada 
vez mais, pois a vida é um eterno livro e  todos os dias po-
demos escrever, mas não podemos simplesmente apagar 
com uma borracha,  podemos sim reescreve-la de forma 
diferente nas páginas seguintes.

As portas sempre estão abertas, faça a sua parte, se in-
clua também.

Lembre-se, o crescimento vem de nossos erros e acer-
tos, acreditando que estaremos sempre sendo acompanha-
dos pelos nossos Dirigentes e Mentores Espirituais: Irmão 
Savas, Irmão Yura e Irmão Gabriel.

Faça tudo para ser feliz.

RETIRO INCLUSÃO

nante com as palavras carinhosas do nosso  Dirigente Geral, o Ir. 
Álvaro.

No último retiro, INCLUSÃO, toda a tecnologia, o ambien-
te, o conforto estavam à disposição de todos os presentes, tudo 
corria conforme a pauta  e “no andar da carruagem” as coisas se 
modificam, e nada é por acaso.
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Terapias

O passe é uma transfusão de energia capaz de alterar o cam-
po vibracional (bioenergético) e celular de quem o recebe. Esta 
energia é direcionada pelo médium passista através dos recur-
sos da mente que, em conjunto com os mentores espirituais, 
promovem equilíbrio, harmonia e bem estar.

“Coloque tuas mãos sobre a dor e diga para a dor se ir”. (PA-
PIRO DE TEBAS)

O passe é uma prática ancestral que serve a causa espírita e, 
assim, dá privilégio a V.I.D.A.

Vontade
Interesse
Dedicação
Amor
Existem quatro tipos de Passes:

‒ Magnético;
‒ Mediúnico;
‒ Espiritual e 
‒ Sopro

Independente da modalidade, há que se observar os cinco 
passos do passe:

‒ Percepção do Fluido (ou Captação)
‒ Aproximação
‒ Contato
‒ Envolvimento
‒ Manifestação

Passe
Equipe de Práticas Terapêuticas:
Katia Eliete Pereira Francisco
Lourdes Maria Gonçalves Margarida
Luis Guilherme Prado Valles
Mauro Borba

O Passe Magnético é transmitido pelo médium fornecendo 
seus próprios fluidos, sua força radiante. Tem uma íntima de-
pendência com a fé, o pensamento dirigido, a forte vontade de 
servir e uma ação específica.

O Passe Mediúnico é transmitido pelo médium, por incor-
poração de Guia ou Mentor.

O Passe Espiritual é transmitido pelo Espírito que utiliza 
os fluidos do médium, mesmo não estando no local. Pode ser 
coletivo ou individual.

Passe de Sopro é uma modalidade do Passe Magnético 
transmitido pelo médium fornecendo seus próprios fluidos. 
Utiliza a cavidade bucal, pode ser frio (calmante, revigorador, 
dispersador de fluidos) ou quente (estimulador, cicatrizante, 
descongestionante).

Médium Passista
Boa vontade só, não basta!!!! Tem de ter um preparo e con-

duções para poder conduzir um Passe, tais como:
‒ Equilíbrio, manter os níveis psicoemocionais em equilíbrio, 

orar e meditar;

‒ Cuidar dos pensamentos, das paixões desenfreadas, mágoas...;
‒ Alimentação, não só nos dias de trabalho, mas principal-

mente neles, optar pelo natural, leve, bastante água;
‒ Vícios, a prática mediúnica está em desacordo com a depen-

dência viciosa e a compulsão.

O significado profundamente belo e sublimado do passe é: 
“Doação de alma para alma”.

A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santa-
mente, religiosamente.

Allan Kardec escreveu: “Se há um gênero de mediunidade 
que requeira essa condição de modo ainda mais absoluto é a 
mediunidade curadora”.

André Luiz nos convida: “Espíritas e médiuns Espíritas, cul-
tivemos o passe, no veículo da oração, com o respeito que se deve 
a um dos mais legítimos complementos da terapêutica usual”.

Por isso, cada médium deve fazer, neste momento, um exa-
me de consciência avaliando a sua condição mediúnica antes 
de realizar um Passe.
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Economia
Empréstimo Consignado! É a 
salvação? Não, é apenas uma 
forma de empréstimo!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Usando e-mail – 
Aula 05 de 10

O tema da coluna deste mês vai abordar um assun-
to delicado, os empréstimos. Com o intuito de fazer 
uma reflexão com quem lê este texto, fiz várias pesqui-
sas com vários órgãos que fazem os empréstimos con-
signados. Pesquisei volume de valores, juros cobrados, 
permissões dadas e as razões que levam à solicitação 
dos empréstimos. O quadro é preocupante. A equipe 
econômica brasileira, responsável pelo caminhar da 
economia do país, vai ter que encontrar um equilíbrio 
entre o estimular o consumo individual e o coletivo. 
Caso contrário, a inflação será alimentada de forma 
contínua. Essa atuação tem que vir de maneira rápida e 
responsável. Os órgãos de defesa do consumidor, como 
por exemplo, os PROCON’S e demais associações têm 
que agir rapidamente para inibir o apetite de quem em-
presta dinheiro sem as devidas informações para o to-
mador dos empréstimos, ou seja, o cidadão. Vale lem-
brar que também é função e obrigação dos referidos 
órgãos de defesa do consumidor alertar aos cidadãos 
acerca dos perigos de endividamento sem controle e 
orientar para que aprendam a sair dessa espiral infinita 
de endividamento. Alguma autoridade no assunto vai 
ter que oferecer algum tipo de atendimento aos endivi-
dados. Há a necessidade de evitar um descontrole ainda 
maior.

Preciso fazer um esclarecimento, quando se usa em 
economia a palavra OFERTA, não significa ‘promoção’, 
preço baixo, queima de estoque ou campanha publici-
tária, a palavra oferta significa tão somente colocar à 
venda, à disposição do público consumidor produtos 
ou serviços. Isto posto, vamos adiante. 

Desde que se passou a estudar o comportamento 
do consumidor (no caso o comprador), e do produtor 
(no caso o vendedor de bens e serviços) de forma aca-
dêmica e científica, criou-se e se desenvolveu técnicas 
de oferta de produtos e serviços no mercado consumi-
dor. Nada mais é oferecido ao acaso. Há direcionamen-
to para tudo. Até a oferta de alimentos é voltada para 
aumentar as vendas dos estabelecimentos comerciais e 
não para o equilíbrio alimentar. A oferta de automó-
veis não leva em conta a capacidade de mobilidade de 
uma região, quem compra um carro que se vire para 
andar com o mesmo. Toda a publicidade de conforto 
que envolve a venda de automóveis não considera os 
engarrafamentos de trânsito. O papel da publicidade 
é vender. A oferta de televisores também não leva em 
conta reflexão alguma se o comprador realmente pre-
cisa de um modelo novo a cada seis meses. O mesmo 
com os aparelhos de telefonia móvel. É muito comum 
ver pessoas que aguardam ansiosamente o lançamento 
de novos modelos, e sequer sabem usar os programas 
ali contidos. Apenas precisam comprar, nem sabem 
por quê. Apenas compulsão da compra pela compra 
por produtos eletrônicos. Pode ser uma compensação 
ou uma forma de conquistar o ‘respeito’ do outro para 
si. Pode soar estranho, mas para quem se enquadra 
nessa situação, cuidado, algo precisa ser revisto. Você é 
uma pessoa muito mais interessante que imagina, não 
precisa ostentar nada externo para angariar simpatia e 
consideração. Pode ter certeza. Reflita mais sobre isso.

Existem técnicas de vendas que, praticamente, são 
mágicas, mesmo sem a pessoa sequer saber usar o tal 
objeto, consegue fazer um empréstimo para comprá-lo. 
E é esse o alerta que quero fazer aqui.

Por existir um apelo muito grande ao consumo exa-

gerado e irresponsável, além, é claro, das necessidades 
reais de gastos que surgem de forma inesperada e até 
previsíveis, mas não organizada, os empréstimos apa-
recem como um recurso para se realizar as compras. 
Dentre várias formas de empréstimos e financiamentos 
fundamentais para que se possam adquirir bens mui-
to caros, como por exemplo, a casa própria, tem-se os 
empréstimos que viram verdadeiras armadilhas à tran-
quilidade emocional do cidadão. Normalmente são 
empréstimos de pequenos valores, mas que somados, 
comprometem quase que totalmente a renda da pessoa. 
Uma das formas atuais são os chamados empréstimos 
consignados. Essa forma de empréstimo significa que 
o desconto do valor acontece já na folha de pagamento 
de quem tomou emprestado, apenas isso. Ficou estabe-
lecido por lei que o empréstimo consignado não pode 
ultrapassar 30% (trinta por cento) do valor do salário, 
descontado os impostos ou outros valores compulsó-
rios, como, por exemplo, pagamento de pensão alimen-
tícia.

 Para aposentados e pensionistas, a solicitação é 
feita nos bancos e demais instituições autorizada, ou 
seja, há um contrato entre as duas partes, instituição 
financeira e cliente. Os valores, os juros, as taxas e tudo 
o mais que seja permitido por lei são acordados entre as 
partes, sem a intervenção nem do INSS ou de qualquer 
outro órgão previdenciário, seja estadual ou municipal. 
Depois do contrato feito, o mesmo é encaminhado ao 
INSS, ou ao outro órgão previdenciário, que é o órgão 
pagador do benefício e não do empréstimo. Ai o INSS 
encaminha a solicitação para a DATAPREV para in-
cluir o valor no benefício do cidadão no contracheque 
e passa a fazer os descontos e repasses para a instituição 
financeira que ofertou o dinheiro. Caso o valor ultra-
passe os 30% previstos, o próprio programa não aceita 
o valor proposto e não autoriza o desconto em folha. As 
partes precisam olhar com mais atenção o valor acerta-
do. Não é função do INSS avaliar se aquele empréstimo 
é bom ou não. Se há margem, o empréstimo é incluí-
do. Se não há margem, o empréstimo não é incluído. 
O que acontece então? Em muitos casos, o cidadão faz 
inúmeros outros empréstimos em financeiras, que não 
aparecem na folha de pagamento e, assim, para a pre-
vidência, ele ainda tem a margem dos 30% para tomar 
emprestado, mas a pessoa sabe que não tem e quando 
o mesmo já não consegue pagar mais nada, vem o de-
sespero, o pânico, o ‘aceito qualquer juro’ e pronto, fica 
estabelecido a espiral negativa dos empréstimos ‘im-
pagáveis’ mas que serão cobrados de uma forma ou de 
outra, e isso gera um descontrole muito grande. 

No entanto, há saídas. O primeiro passo é fazer 
contato com a realidade. Pensar sobre porque tantos e 
tantos empréstimos. Todos eram para você? Será que 
não é hora de começar a cobrar todos os valores que 
você já emprestou aos outros e estancar essa sede de 
comprar e comprar? Pense nisso. Cada pessoa que se 
endivida sabe onde está o seu descontrole, às vezes é 
para jogos de azar, às vezes para gastar na noite, para 
comprar aquele vestuário lindo e caríssimo, aquele 
celular com mil finalidades, aquele som para o carro, 
quando não o carro, com prestações que compromete-
rão seu orçamento durante cinco longos anos. 

Pense nisso. Liberte-se. Seja feliz com o dinheiro 
que você tem. 

Um fraterno abraço!

Olá! Vamos dar prosseguimento ao nosso aprendizado no uso de e-
-mails.

Nesta aula, ensinaremos a gerenciar contatos na sua conta do Gmail.
 É importante que você saiba que mantendo os seus contatos nesta 

conta, você os recupera em seu smartphone e em qualquer outro dispositi-
vo com acesso à internet.

 Vamos ao que interessa:
1.  Acesse o endereço do serviço na internet: www.gmail.com e insira seu 

usuário e senha de acesso:

2.  Clique no link “Gmail” que fica acima do botão "Escrever". Você notará 
que aparecerão opções onde você deverá clicar em “Contatos”:

3.  Feito isto, você estará na tela de gerenciamento de contatos onde poderá 
inserir, editar ou excluir um contato. Para inserir um contato clique no 
botão “Novo” e aparecerá o formulário de cadastramento:

Mantendo seus contatos cadastrados neste ambiente você nunca os 
perderá e poderá trocar de celular ou computador que os mesmos estarão 
sempre a disposição, bastando efetuar uma sincronização.

Grande abraço!
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Fábio Correa Ayrosa Galvão, ou simplesmente Fábio Jr., 
nasceu em São Paulo no dia 21 de novembro de 1953.

É ator, compositor, apresentador e cantor. Começou na mú-
sica tocando com os irmãos em grupos como Os Colegiais, Os 
Namorados, Bossa 4 e Arco-Íris. Mais tarde (em 1971) se lan-
çou em carreira solo gravando canções em inglês, com pseudô-
nimos como Uncle Jack e Mark Davis.

O álbum COMPROMISSO, lançado em 1998 reúne músi-
cas belíssimas, como Compromisso,  que dá nome ao álbum, 
Não quero ver você triste (Roberto e Erasmo), Sorri (Smile) 
(Charles Chaplin), dentre outras lindas canções. Vale apena 
conferir.

Dicas e Entretenimento

FiLME
CAFE DE FLORE

CD

FÁBIO JUNUIOR

Dirigido por  Jean-Marc Vallée
Com Vanessa Paradis, Kevin Parent, 
Hélène Florentmais
Gênero: Drama
Nacionalidade: França, Canadá

Esta história de amores se passa em dois mo-
mentos distintos: Paris no início dos anos 1960, 
e Montreal nos dias atuais. Na primeira história, 
Antoine é um DJ canadense, apaixonado pela 
namorada Rose, mas ainda traumatizado pelo 
fim da relação com Carole, seu amor de adoles-
cência e mãe de seus filhos. Já a segunda história 
mostra Jacqueline (Vanessa Paradis), mãe de um 
jovem com Síndrome de Down, que se apaixona 
por uma garota com a mesma síndrome que a 
dele. Aos poucos, se percebe comprovações de 
reencarnação.

livro

CONTRATOS SAGRADOS 
– despertando nosso 
potencial divino
Autora: Caroline Myss

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

Espaço 
reservado 

para você

Este livro revela um processo muito interessante e úni-
co de autodescoberta e de arqueologia espiritual. Trata de 
um processo inovador e prazeroso que nos leva a decifrar 
nosso Contrato Sagrado baseado em uma nova teoria de ar-
quétipos sob a luz de Platão, Jung e outros pensadores con-
temporâneos. Por meio da leitura e entendimento do texto 
apresentado por Caroline Myss podemos identificar nossas 
energias espirituais pessoais ou arquétipos e utilizá-los para 
descobrir o que temos que aprender aqui na Terra – desven-
darmos nossa missão.

Dicas e Entretenimento
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Pessoas, Papos e Pesquisas
LIDERANÇA

Édis Mafra Lapolli

CONFORTAVELMENTE SÓ...
Susan Aparecida Mariot 
Psicoterapeuta - Crp 12/01248

Liderança, para 
James L. Bowditch, 
é o processo de in-
fluência, geralmen-
te, de uma pessoa, 
através do qual um 
indivíduo ou gru-
po é orientado para 

o estabelecimento e atingimento de metas. 
Trata da capacidade de criação de uma visão 
apaixonante e da transformação dessa visão 
em realidade. Pode-se, então, dizer que li-
derança é o processo pelo qual uma deter-
minada pessoa influencia outras a seguirem 
suas idéias e suas ações.

 Líder é aquele que leva outros onde 
eles querem ir, já um grande líder é aquele 
que leva outros, não necessariamente onde 
eles querem ir, mas sim para onde eles de-
vem estar. É aquele que consegue realizar 
grandes feitos através de e com pessoas, 
consegue que elas produzam voluntaria-
mente e com satisfação, desempenhando 
acima dos níveis pré-estabelecidos. Antes de 
qualquer coisa, líder é aquela pessoa que é 
aceita pelo grupo, lidera potenciais, motiva 
o grupo, foca nos resultados, ouve e ensina a 
buscar a resolução de problemas, comparti-
lha responsabilidades e, acima de tudo, ser-
ve às pessoas.

Buscando as características de um bom 
líder, encontramos que eles são seres que se 
destacam desde a infância; são humildes; 
sabem dar crédito a quem merece; mesmo 
não gostando, sabem perder; irradiam ener-
gia positiva; acreditam nas outras pessoas; 
sabem se comunicar; sabem ouvir; sempre 
têm tempo para todos; são humildes; ensi-
nam pelo exemplo; dão feedback; assumem 
riscos; são otimistas; são visionários e; aci-
ma de tudo, tem paixão pelo que fazem.

Um bom líder delega ações aos envol-

vidos em um processo, pois, esta é a forma 
de liderar pessoas para que elas assumam a 
autoridade e a responsabilidade de tomar 
decisões. Quando isto acontece, normal-
mente resulta em mais comprometimento 
e cooperação, melhores idéias e soluções e 
maior responsabilidade pessoal por parte 
de todos os integrantes do grupo. Portanto, 
delegar ações faz com que o grupo se desen-
volva e estimula a sua motivação, além de 
aumentar o grau de iniciativa, a criatividade 
e a inovação.

No contexto apresentado, liderar é criar 
condições para as pessoas crescerem com 
seu trabalho, atingindo os objetivos da or-
ganização ou do grupo e satisfazendo suas 
necessidades. E o líder deve se apresentar 
flexível às mudanças, criativo, intuitivo, 
polivalente, capaz de trabalhar em equipe 
e com novas tecnologias, dotado de pensa-
mento crítico, postura ética e espírito em-
preendedor.

Devemos sempre lembrar que há um 
crescimento significativo da contribuição 
que as pessoas podem dar para que se alcan-
cem resultados e que elas devem ser vistas 
como parceiros e não como recursos físicos. 
Pois, como recursos, elas precisam ser ad-
ministradas, o que envolve planejamento, 
organização, direção e controle de suas ativi-
dades e já como parceiras são fornecedoras 
de conhecimentos, habilidades, capacidades 
e, sobretudo, do mais importante aporte 
para todas as organizações: a inteligência.

Jamais podemos esquecer que as pes-
soas, como seres humanos, são dotadas de 
personalidades próprias, profundamente 
diferentes entre si, com uma história parti-
cular e diferenciada, possuidoras de conhe-
cimentos, habilidades, destrezas e capaci-
dades indispensáveis à adequada visão de 
mundo necessária a um grupo de trabalho.

Há muito tempo atrás, um 
grupo estudava um conto que fa-
lava do amor a dois!   

Entre as linhas lidas, comen-
tários saltavam da boca, demons-
trando como esse assunto “amor” 
gera interesse. 

Parece que o “amor” está sem-
pre pronto para aproveitar uma 
oportunidade de exibir-se perante os cora-
ções que teimam em continuar a bater mes-
mo que descompassados, mas vivos.

É um assunto que escapa até do contro-
le dos mais sérios. Se não falam nem olham, 
pelo menos os ouvidos estão disfarçada-
mente atentos.

Dentre tantas coisas faladas naquele 
grupo, uma expressão escapou... conforta-
velmente só. Conclusão que ecoa até hoje...

E não é que é mais fácil estar sozinho? 
Quando se está sozinho, não é preciso mu-
dar, conversar, ceder, ter paciência, discu-
tir, repartir, esclarecer, entrar num acordo, 
compreender, e mais um montão de coisas. 

Muito mais fácil! Mas também, conforta-
velmente só! 

A escolha é de cada um, e cada um sabe 
(ou deveria saber) o que é melhor para si. 
A questão aqui não é dizer que o melhor é 
não estar sozinho, mas sim a reflexão se o 
que é confortável é bom ou não se falando 
em amor!

Fica a dica de Carl G. Jung, que escre-
veu “O amor é como Deus: ambos só se ofe-
recem a seus serviçais mais corajosos”.

Para quem quiser ler mais sobre o as-
sunto, também sugiro a leitura do conto “A 
caçada: quando o coração é um caçador so-
litário”, do livro Mulheres que correm com 
os lobos, de Clarissa Pinkola Estés.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
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Variedades

Diante da necessidade de am-
pliação do conhecimento de anato-
mia humana e fisiologia dos seus co-
laboradores, para a execução de suas 
atividades terapêuticas, o Núcleo 
Espírita Nosso Lar firmou parceria 
com a Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), o que resultou 
no curso Noções básicas de anato-
mia e fisiologia humana.

Este curso é uma "Ação de Ex-
tensão" oferecida pela UFSC. A ex-
tensão universitária é um processo 
educativo, cultural e científico, ar-
ticulado ao ensino e à pesquisa de 
forma indissociável, que viabiliza a 
relação transformadora entre a Uni-
versidade e a sociedade. São ações 
regidas pela Resolução normativa 
n.o 03/CUn/09, de 08 de dezembro 
de 2009. As ações de extensão uni-
versitária têm como objetivo, entre 
outros, otimizar as relações de in-
tercâmbio entre a Universidade e a 
sociedade e propiciar mecanismos 
para que as pessoas e as instituições 
utilizem o conhecimento existente 
na realização de suas atividades. 

Noções básicas de anatomia e fi-
siologia humana é ministrado pelas 
professoras: Prof. Dra. Ana Paula 
Casadei (anatomia), Prof. Dra. Do-
mitila Augusta Huber (fisiologia) e 
Prof. Dra. Aira Bonfim (coordena-
dora)

São oito encontros, com aulas 
teóricas e práticas (podendo ser es-
tendido, caso haja necessidade). Os 
encontros têm duração de 4 horas (2 
horas para cada disciplina). O curso 
acontece na Universidade Federal 
de Santa Catarina, no Departamen-
to de Morfologia.

Seu objetivo é facilitar o desen-
volvimento das atividades dentro 
do Núcleo e CAPC, aumentando o 
conhecimento de anatomia humana 
e fisiologia.

Curso: Noções básicas de 
anatomia e fisiologia
Simone Barrim 

Treinando trabalhadores, o pro-
jeto pretende atender à demanda 
das duas Casas. Os cursos são se-
mestrais, dependendo da disponi-
bilidade da UFSC para renovação 
em cada semestre. Podem participar 
todos os voluntários que necessitem 
de conhecimento em anatomia e 
fisiologia para melhorar seu desem-
penho dentro de Nosso Lar.

Os voluntários interessados de-
vem manifestar sua vontade colo-
cando o nome em uma lista de espe-
ra nas secretarias do NENL e CAPC. 
Em reunião com os dirigentes, serão 
definidas as áreas prioritárias.

Já aconteceram dois cursos an-
teriores abrangendo a anatomia 
humana. Esse novo projeto tem a 
intenção de abranger também a fi-
siologia.

O curso piloto aconteceu em 
2012. Nesta ocasião, participaram 
vinte e cinco voluntários do núcleo. 
A grande maioria, coordenadores, 
exceto em alguns casos de ajustes 
internos. Era uma fase de aproxi-
mação com a Universidade. O se-
gundo curso de anatomia aconteceu  
no primeiro semestre de 2013. O 

número de vagas foi reduzido para 
vinte alunos para facilitar as aulas 
no laboratório de anatomia. Em 
uma reunião com a Universidade 
Federal, viu-se a possibilidade de in-

Lidamos diariamente com pessoas 
e elas esperam muito de nós. Tudo 
o que vem em beneficio do paciente 
é de nosso interesse. É claro que te-
mos sempre o apoio da Espirituali-
dade Maior. É ela que nos dá suporte 
em todas as etapas evolutivas. É a ci-
ência, o amor e a espiritualidade de 
mãos dadas auxiliando a quem mais 
precisa.

Tendo em vista que o trabalho 
terapêutico do Núcleo e do CAPC é 
aberto a todas as pessoas indepen-
dentemente de religião, os professo-
res envolvidos visualizam este pro-
jeto como uma contribuição, pois “A 
disponibilização de conhecimento é 
a função do professor e é o que o sa-
tisfaz como profissional. Poder au-
xiliar grupos engajados na melhora 
dos indivíduos e da sociedade nos 
realiza como profissionais” (AIRA 
BONFIM).

cluir mais uma matéria, a fisiologia, 
agregando o conhecimento de fun-
cionamento do corpo humano.

Este terceiro curso está pro-
gramado para o mês de agosto. O 
projeto necessita passar pela fase da 
aprovação pelos órgãos da Universi-
dade que acompanham e fiscalizam 
os projetos de extensão e seus relató-
rios finais, semestralmente. Há uma 
previsão para mais duas turmas em 
2014. 

O conhecimento adquirido nes-
ta parceria pode ser aplicado em 
praticamente todas as atividades da 
Entidade, em suas duas Casas, nas 
aplicações de terapias, nos diagnós-
ticos, na compreensão da fala do 
paciente, nas leituras de fichas, nas 
transferências energéticas etc. 

Quando mentalizamos um ór-
gão, temos plenitude de sua loca-
lização, forma e funcionamento. 

Espaço 
reservado 
para você

Fotos: Andre MAiA

Da esquerda para a direita: Prof. Dra. Aira Bonfim (coordenadora), Prof. Dra. Ana Paula Casadei 
(anatomia) e Prof. Dra. Domitila Augusta Huber (fisiologia).

Espaço 
reservado 
para você
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De alma para Alma
POR QUE FERIMOS A 
NÓS MESMOS?
irmão Savas

ELEMENTOS 
DOUTRINÁRIOS - O 
CARMA E SEU RESGATE
Jaime João Regis

A madrugada é bela, pois, o silêncio se 
derrama sobre a cidade, campos e montanhas. 
O silêncio atua como um linimento colocado 
sobre nossos inúmeros ferimentos internos. E 
ainda são tantas as feridas, meu Irmão... 

E são tantas as cicatrizes que restaram 
daquilo que já conseguimos   suturar. Pensa-
mos, por vezes, que atingimos certo grau de 
entendimento e que na busca da sabedoria já 
galgamos o primeiro degrau da imensa esca-
daria que nos leva à Espiritualidade de Luz. 
Ilusões... Somos nós que construímos nossas 
próprias barreiras que não nos deixam galgar 
os degraus que nos levam à iluminação. 

Dentre os inúmeros entraves que nos im-
pedem subir mais rápido a escadaria da luz, 
encontramos as conclusões precipitadas que 
nossa mente produz. Tiramos conclusões 
apressadas e cremos firmemente que elas são 
verdadeiras. E com base nesse convencimento 
tomamos atitudes que interferem em nossas 
vidas de modo geral. No campo profissional 
podem ser prejudiciais, no lar podem ser de-
sastrosas, e podem inclusive, tais conclusões 
nos afastar de pessoas que nos são especial-
mente queridas. Um exemplo corriqueiro nos 
dá ideia do veneno que aplicamos em nós mes-
mos, senão vejamos: certo dia, cruzamos com 
determinada pessoa de nosso conhecimento 
que não nos cumprimenta e nem mesmo nos 
dirige o olhar. Imediatamente, concluímos 
que aquele ser está aborrecido ou com raiva 
de nós ou, ainda, que tenha se tornado orgu-
lhoso e não enxerga mais os amigos. A par-
tir dessa conclusão, nossa mente pode, ainda, 
produzir muitas outras, pois, ela é uma usina 
mental, alimentada pelas turbinas do medo de 
rejeição, do complexo de inferioridade e da ca-
rência afetiva. E assim, por causa do “veneno” 
que produzimos para nós mesmos um relacio-
namento ou uma bela amizade pode chegar ao 
fim.

Diante da conclusão fantasiosa, e da ve-
racidade que nossa mente lhe empresta, não 
damos chance alguma de defesa ao nosso su-
posto ofensor. Nossa mágoa silenciosa causa-
da pelo sentimento de rejeição impede que o 
raciocínio negocie qualquer outra possibili-
dade para o acontecido, tal como, que aquele 
amigo esteja momentaneamente vivenciando 
problemas, ou que não tenha nos percebido 
passar naquela ocasião. 

Quantas conclusões e peças nossa men-
te nos rende... Na própria família, a falta de 
diálogo pode levar a mente a fantasiar situa-
ções que, na realidade, não existem, como por 
exemplo, o filho que se atrasa para o jantar. A 
mãe superprotetora conclui que algo terrível 
possa ter acontecido ao filho, o qual na reali-
dade ficou retido por um fato banal. A mente 
fantasiosa produtora de conclusões precipita-
das também pode romancear situações segun-
do suas próprias expectativas, alimentando-se, 
portanto, de ilusões que podem alterar toda a 

Presenciamos, todos os dias, imagens de 
sofrimento. Pessoas de diferentes condições 
sociais e níveis culturais envoltas em dores, 
pesados encargos, doenças e padecimentos 
diversos. É o cotidiano da vida. E frequen-
temente ouvimos alguém dizer ou associar 
a situação de sofrimento, com o resgate do 
correspondente carma, entendendo que a 
dor enfrentada é a forma de pagamento. Mas, 
será realmente assim, a dor como moeda de 
pagamento?

Primeiramente, devemos ter bem claro o 
que vem a ser o carma. O carma é o resul-
tado da lei de ação e reação, a curto, médio 
e longo prazos. É a somatória dos efeitos de 
tudo quanto produzimos, gerando unidades 
de bom carma ou unidades de mau carma. 
E como tudo o que foi desarmonizado deve-
rá ser rearmonizado, na mesma proporção 
da influência produzida, como resultado da 
própria lei de ação e reação, que faz com que 
tudo seja recolocado nos devidos lugares, 
restabelecendo a ordem e a harmonia, viven-
ciamos, como espíritos ainda imperfeitos, 
nossos processos de resgate.

Voltando à questão colocada, será so-
mente o sofrimento a forma de pagamento, 
a única possibilitada pelo poder divino, cuja 
essência é amor e bondade? Em assim sendo, 
não estaríamos voltando à ideia de um Deus 
vingador e punitivo?

Edgar Armond trata desta questão, re-
ferindo-se às quatro etapas do resgate cár-
mico: o reconhecimento, a identificação, a 
aquiescência e o pagamento. O reconhe-
cimento, ou a primeira etapa, é o proces-
so que leva o ser à compreensão de que é 
um devedor, de que tem dívidas a saldar, 
harmonias a serem restabelecidas. Porém, 
como conscientizar-se disso? Chegando ao 
entendimento da existência de fato da gran-
de lei de ação e reação. De que nós somos 
herdeiros de nós mesmos, de que os enfren-
tamentos, as dificuldades, as dores pelas 
quais passamos são instrumentos indicado-

res, como efeitos, de causas por nós mesmos 
geradas e que nos mostram o que temos a 
superar, para restabelecer o equilíbrio.

Muito bem! E uma vez chegado a este en-
tendimento, como saber o valor da dívida, o 
quanto a ser resgatado, ou rearmonizado? O 
volume do sofrimento enfrentado é o indica-
dor, o revelador, na correspondente medida, 
do quanto se tem a consertar. O “A CADA 
UM, SEGUNDO AS SUAS OBRAS”, tam-
bém aqui, e, sobretudo, é correspondente.

Neste ponto, estabelece-se o momento 
crítico. Ou o ser não aceita a evidência e se 
revolta contra tudo e contra todos, inclusive 
Deus, lastimando aquilo que classifica ainda 
como má sorte, azar, fatalidade, injustiça, 
mantendo-se numa atitude de rebeldia ante 
a grande lei e agravando ainda mais a sua 
situação, ou resigna-se, pelo entendimento 
e consciência alcançados, frutos produzidos 
pela reflexão sobre si mesmo no vivenciar da 
experiência dolorosa, e concorda em refor-
mular-se, em transformar-se em alguém me-
lhor, modificando-se por uma nova forma de 
pensar e de agir. A vida está repleta desses 
dois exemplos de comportamentos diante 
da dor. No primeiro caso, não houve ainda, 
propriamente, nenhum resgate. Quantos, 
mesmo enfrentando uma severa e dolorosa 
experiência, continuam no mesmo procedi-
mento em relação ao mundo. No segundo 
caso, houve a transposição para a terceira 
etapa - a aquiescência, conforme o pensa-
mento de Edgar Armond. Pelo seu autorre-
conhecimento e resignação, o ser aceita a ex-
periência. Na quarta etapa, a transformação 
demonstrada e verdadeiramente produzida 
em si, vendo tudo com bondade, assumindo 
concretamente uma conduta generosa para 
com todos, reafirmando sua confiança e gra-
tidão ao poder divino, constitui o início do 
pagamento ou do efetivo resgate, cuja moe-
da é o amor! O amor - saneador de todos os 
males, a cura para todas as dores, a paga para 
todas as dívidas!

normalidade da existência do indivíduo. 
Tirar conclusões de situações vivenciadas 

e levá-las para o lado pessoal é procurar fe-
rir a si mesmo. POR QUE FERIMOS A NÓS 
MESMOS? A resposta é curta: PORQUE NÃO 
NOS AMAMOS O SUFICIENTE. Pessoas 
bem resolvidas e seguras de si não costumam 
tirar conclusões das atitudes de outras pessoas 
levando-as para o terreno pessoal.

Em assim sendo, meu Irmão, conclusões 
precipitadas precisam merecer nossa vigilân-
cia constante, eis que são como um inimigo 
que criamos em nosso interior. Elas impedem 
nosso aperfeiçoamento espiritual que busca 
a verdade pura e simplesmente. Desse modo, 
tão logo a conclusão é formada precisamos 
colocá-la sob o microscópio do nosso bom 
senso. Que tal uma comunicação com o amigo 
que nos ignorou na rua? Uma simples pergun-
ta poderá nos dar a resposta que necessitamos 
para esclarecer a situação.

É hora de crescer, deixando de tirar con-
clusões e levar os acontecimentos para o lado 
pessoal. É hora de abandonar os sonhos cria-
dos por nossa imaginação.  É hora de vencer o 
hábito de imaginar e concluir sobre situações 
criadas por nossa mente. Tudo que se encontra 
arraigado em nosso ser é difícil de combater. 
Desafios desse porte necessitam de vigilância 
diária e da força de vontade que caracteriza os 
vencedores de si mesmos. Em assim agindo, 
estaremos serenos, tranquilos, e com nossa 
cota de amor-próprio diário que nos impul-
siona a subir um a um os degraus da escadaria 
de luz.   
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Você não 
pode perder!
Convites à 
venda na 
Secretaria 
do Núcleo 
ou com o 
Grupo 
da Terapia 
do Livro.

Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar


